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Diversas circunstâncias envolvem
as possibilidades de desenvolvi-
mento de pesquisas, desde uma
dimensão mais ampla de política
para o setor até questões práticas do
quotidiano, decorrentes natural-
mente da anterior, como dificul-
dades de acesso a informações, de
utilização de instrumentos, e assim
por diante. Para os propósitos deste
texto, isto é, a exposição de aspec-
tos da pesquisa em acervos
literários, a questão será desen-
volvida a partir de certas situações
concretas, examinadas no âmbito de
algumas instituições da área e de
alguns tipos de trabalhos. 

A primeira referência quando se trata
de acervo literário no Brasil deve ser
à Biblioteca Nacional. Na seção de
manuscritos da Biblioteca Nacional
se encontram mais de 600 mil manus-
critos.1 Esses manuscritos são docu-
mentos de natureza vária, ou seja, de
natureza não exclusivamente literá-
ria, indo de documentos históricos a

documentos científicos. Além disso,
não são documentos apenas brasilei-
ros, havendo ainda documentos ante-
riores ao século XVI. No entanto, aí
se encontram "arquivos inteiros e
peças esparsas de autores como
Álvares de Azevedo e Machado de
Assis". 2 O mesmo texto observa que,
"a partir da década de 1960, outras
instituições públicas, como as uni-
versidades, passaram a dividir a des-
tinação dos arquivos de escritores e
políticos". 3 Desse elemento e da in-
formação dada logo a seguir ("A par-
tir de princípios da década de 1990,
foram retomados os esforços e rever-
teu-se a situação"4),  depreende-se
que houve um período em que ocor-
reu uma diminuição do afluxo de
documentos para a instituição. É difí-
cil estabelecer a correlação entre
essa diminuição e o referido surgi-
mento de outras instituições voltadas
para a guarda de documentos. Não é
clara a relação entre os propósitos da
Biblioteca Nacional nessa área e o
surgimento compensatório das outras

instituições, até porque essas outras
instituições têm características muito
diferentes. A Biblioteca Nacional se
ocupa precipuamente da guarda e
conservação, embora seu corpo fun-
cional tenha, ao longo de sua
história, desenvolvido trabalhos de
pesquisa altamente relevantes a par-
tir do acervo da instituição, muitos
deles no campo da elaboração de
instrumentos de referência (para se
ter uma idéia basta percorrer os vo-
lumes de seus Anais).

As outras instituições que passaram a
guardar documentação literária são
muito recentes e têm, como já men-
cionado, aspectos muito diferentes, li-
gando-se mais estreitamente às ques-
tões inerentes ao trabalho de pesquisa.

O Instituto de Estudos Brasileiros da
Universidade de São Paulo foi criado
em 1962, sendo que os acervos de
escritores foram se incorporando à
instituição a partir de então: o de
Mário de Andrade em 1968, o de
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Cf. HERKENHOFF, Paulo. Biblioteca Nacional. A his-
tória de uma coleção. 2. ed. Rio de Janeiro: Salamandra, 
1997, p. 109. 

HERKENHOFF, Paulo. Biblioteca Nacional. A história 
de uma coleção, p. 109.
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Guimarães Rosa em 1973, o de
Graciliano em 1980 e 1994, e assim
por diante. Em 1996, havia 27 acervos,
com 250 mil documentos (além desses,
há cerca de 110 mil volumes e 2 mil
obras de arte)5. Entre os objetivos da
instituição planejada por Sérgio
Buarque de Holanda estavam:

1. propiciar o desenvolvi-
mento de trabalhos conjun-
tos  de professores e pesqui-
sadores que, espalhados por
várias unidades da USP,
estudavam, cada um em
sua área, aspectos da cul-
tura brasileira; 

2. abrigar estudiosos que
desenvolvessem pesquisas
permanentes e de longa du-
ração; 

3. também preenchendo
uma lacuna na Universi-
dade, esse centro interdisci-
plinar deveria ser capaz de
colher, preservar e organizar
fontes primárias para os
estudos brasileiros, colocan-
do-as a serviço da pesquisa.6

Fica clara aí a diretriz que
estreita os vínculos entre do-
cumentação e pesquisa. E, no
caso do IEB, a publicação re-
lativamente recente de um guia, inti-
tulado Abc do IEB, com o subtítulo
"Guia Geral do Acervo", oferece um
instrumento que possibilita uma boa
visão da instituição, assim como, ele-
mentos orientadores sobre o que a
instituição oferece aos interessados
pelos documentos nela depositados.
Assim, lê-se na introdução que o guia

destina-se a fornecer informações
gerais sobre as fontes primárias
armazenadas, processadas e colo-
cadas à disposição da pesquisa no
Instituto de Estudos Brasileiros 
da USP. Como instrumento de tra-
balho, dirige-se ao diálogo com

pesquisadores de outros centros 
e da própria Instituição. Reve-
lando, de forma integrada, a
vastidão e a diversidade da docu-
mentação disponível, servirá tam-
bém como referência para a
análise do acervo e das políticas de
seu tratamento e
desenvolvimento.7

Há dois aspectos de especial impor-
tância revelados pelo guia. Em
primeiro lugar, trata-se de um docu-
mento que optou por  "apresentar
todas as fontes existentes no IEB,
qualquer que seja seu estado de
organização, e unir na mesma publi-

cação a diversidade de mate-
rial dos três setores" 8 –
arquivo, biblioteca e coleção
de artes visuais. Com isso, o
guia aponta para uma reali-
dade óbvia: a de que traba-
lhos de pesquisa nessa área
freqüentemente estabelecem
inter-relações entre esses
setores. Além disso, aponta
uma orientação de trabalho
que não desconhece essa
realidade, antes, atenta a
ela, afirma:

Acervo e pesquisa são
indissociáveis, devido à
sua natureza especial.
Importa tanto a análise
do pensamento, da cria-
ção do titular, quanto
cada fonte por ele arma-
zenada. Assim, exploran-
do o potencial de estudos
gerado por essas fontes
primárias, a pesquisa
desvenda o conteúdo do
acervo, ao mesmo tempo
em que realiza uma cata-
logação acurada, pronta
para o uso de novos estu-
diosos.9

Há vantagens e desvantagens nesse
tipo de trabalho. O próprio guia aponta
para elas: "Esse processo de trabalho,
existente desde os primeiros anos da

ABC do IEB: Guia geral do acervo. São Paulo: Editora 
da USP, 1997. p. 13-16

ABC do IEB: Guia geral do acervo, p. 13.

ABC do IEB: Guia geral do acervo, p. 7.

ABC do IEB: Guia geral do acervo, p. 8.

ABC do IEB: Guia geral do acervo, p. 8.9
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Instituição, acabou por privilegiar o
estudo e a organização de alguns dos
acervos pessoais, enquanto outros, por
escassez de equipes técnicas e de
pesquisa, permanecem em esta-
do embrionário de organização e
exploração".10 Em trabalhos de
outro tipo, privilegia-se a orga-
nização desvinculada do estudo.
Desse modo, a organização pode
abranger maior número de docu-
mentos. São contribuições dis-
tintas, embora no primeiro caso
a integração entre organização e
pesquisa possa ser mais produti-
va em termos de conhecimento,
ao mesmo tempo que permite a
superação de problemas às
vezes enfrentados pela organiza-
ção, à medida que esta desco-
nhece outros planos do material
com que está lidando.

O Guia refere ainda 

uma série de instrumentos de
pesquisa referentes a vários
acervos, incluindo catálogos
mais gerais, estudos, infor-
mações, índices parciais e
transcrições de documentos.
Englobam, além dos impres-
sos, os instrumentos acessíveis
unicamente no IEB e infor-
mam sobre as novas possibili-
dades de acesso informatiza-
do. A listagem, elaborada
durante a etapa final de
organização, é certamente
incompleta.11

Esses instrumentos oferecem
ao pesquisador diferentes
níveis de informações sobre o
acervo. De caráter em geral

mais detalhado e delimitado, comple-
mentam, assim, as informações mais
abrangentes fornecidas pelos bancos
de dados informatizados.

No caso da Fundação Casa de Rui
Barbosa, o acervo literário é de
responsabilidade de seu  Arquivo-
Museu de Literatura Brasileira, que

cuida de sua preservação. Ao
lado do arquivo e de um Centro
de Pesquisas (atuante nas áreas
de língua e literatura, história e
direito), a fundação engloba, na
área de documentação, um
arquivo histórico, uma bibliote-
ca e laboratórios de restauro e
microfilmagem. O Arquivo-
Museu de Literatura Brasileira
foi criado em 1972. Seu acervo
vem se formando ao longo dos
anos, com a anexação de
arquivos de escritores doados
por eles próprios ou por suas
famílias. Assim, em 1974,   dois
anos apenas após sua criação, o
arquivo tinha mil peças. Com
mais um ano, em 1975, o acer-
vo tinha dobrado, contando 2
mil peças. O arquivo passou,
então, a crescer em grandes pro-
porções. Inicialmente, havia a
doação de documentos isolados
ou de pequenos conjuntos; a
partir de certo momento, passou
a haver a doação de arquivos
inteiros. Não se tem o número
exato de documentos que hoje
comporta, porque muitos dos
arquivos doados ainda não
foram organizados, mas avalia-
se algo em torno de 60 mil docu-
mentos. O número total de
arquivos (conjunto de docu-
mentos organicamente acumu-
lados) chega a  70, enquanto o
de coleções (documentos espar-
sos) chega a 23.12
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ABC do IEB: Guia geral do acervo, p. 8. VASCONCELOS, Eliane. Um sonho drummondiano. 

Anais do 2º. Encontro Nacional de Acervos Literários.

Cadernos do Centro de Pesquisas Literárias da PUC-RS,

vol. 2, n .2, 1966, p. 111-116.

1210

Manuscrito de José de Alencar (AMLB - Fundação Casa de
Rui Barbosa)

ABC do IEB: Guia geral do acervo, p. 8-9.11
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Alguns dos arquivos de escritores
depositados no Arquivo-Museu de
Literatura Brasileira da Fundação
Casa de Rui Barbosa têm inventários
publicados, o que oferece não
somente informação sobre a localiza-
ção de documentos, mas também
possibilita o conhecimento de quais
documentos compõem o arquivo. Já
foram publicados inventários dos
arquivos dos seguintes escritores:
Thiers Martins Moreira, Augusto
Meyer, Lúcio Cardoso, Clarice
Lispector, Carlos Drummond de
Andrade, Vinicius de Morais, Pedro
Nava. Um primeiro dado a ser obser-
vado em relação a esses arquivos e
que aponta para diferenças pode ser
de caráter quantitativo. Vejam-se os
números de documentos constantes
em cada um deles: 

Esses números mostram, em primeiro
lugar, a massa de documentos que se
podem acumular num arquivo com
acervos literários. Além da óbvia
diferença quantitativa possível de
existir entre diferentes arquivos,
indiciam alguns outros dados, que
podem ir desde a menor ou maior
produção deste ou daquele autor, até
o simples fato de este ter preservado
seus papéis e aquele, não. Ao lado
desses números totais, outros
números podem apontar para outras

características dos arquivos. Toman-
do-se duas séries – a correspondência
pessoal e a produção intelectual do ti-
tular – é possível verificar diferenças
importantes nos acervos.

Assim, no arquivo de Vinicius de
Morais o número de documentos da
série correspondência pessoal e o da
série produção intelectual do titular
são próximos (1.578 e 1.485),
enquanto no arquivo de Pedro Nava o
número de documentos da série cor-
respondência pessoal é muito maior
que o da série produção intelectual
do titular (3.301 e 1.485, respectiva-
mente). A diferença no número de
documento dessas séries encontra
uma justificativa possível nos
gêneros  literários a que cada um
desses autores se dedicava. No arqui-
vo de Vinicius, há poemas, artigos
(resultantes de intensa colaboração
na imprensa), letras de música,
enquanto no de Pedro Nava a ativi-
dade é menos diversificada e intensa,
avultando  cada um de seus longos
volumes de memória.

O arquivo de Drummond é surpreen-
dentemente mais volumoso que os
dos outros – na verdade, trata-se de
um arquivo que é o dobro, por exem-
plo, do de Pedro Nava. E dentro dele
também é diferente a proporção entre
os documentos da série produção in-
telectual do titular e correspondência
pessoal. O número de dossiês da
série correspondência pessoal no
arquivo Drummond é de 1812,
enquanto o da série produção inte-
lectual é de apenas 38. Já no caso de
Vinicius, os dossiês da primeira série
chegam a 707 e os da segunda, a 355.
No arquivo de Pedro Nava, os dossiês
da primeira série chegam a 966 e os
da segunda, a  82. Há aí indícios de
que, para o pesquisador interessado
exclusivamente na obra, os arquivos

de Pedro Nava e de Vinicius de
Morais podem oferecer mais material
que o de Drummond. 

Há ainda aspectos sobre os quais os
números nada dizem ou até mesmo
podem dar uma falsa sugestão. No
caso do grande volume da série cor-
respondência pessoal de Drummond,
verifica-se que parcela considerável
dessa correspondência é composta
por trocas episódicas de corres-
pondência. A par disso, verifica-se
que boa parte da correspondência
pode ser não mais que uma mera for-
malidade. Até mesmo nos casos de
correspondências importantes, pelo
menos pela importância dos inter-
locutores, como a de Drummond com
João Cabral de Melo Neto, encontra-
se, da parte de Drummond, uma ati-
tude epistolar que quase se resume
ao cuidado de uma resposta breve-
mente formal. 

No entanto, em meio a todo esse vo-
lume de correspondências preservado
no arquivo de Drummond, alguns
conjuntos naturalmente se destacam:
as correspondências com Mário de
Andrade, Manuel Bandeira, Abgar
Renault, Ribeiro Couto. Algumas
importantes, tanto pela sua matéria
quanto pela extensão. Certamente há
casos de pequenos conjuntos, até
mesmo de correspondência esparsa,
que constitui material de grande
importância pela informação que
fornece ou pelo elo que oferece para
outros dados, e assim por diante.

Em relação aos inventários de arqui-
vo, cabem duas observações. São
resultado, naturalmente, de um tipo
de exploração de fontes primárias, ou
melhor, de um trabalho de organiza-
ção que já envolve um conhecimento
do material, para o que se torna
muitas vezes necessário, também, um

ARQUIVO DOC.

Carlos Drummond de Andrade

Pedro Nava

Vinícius de Morais

Lúcio Cardoso

Augusto Meyer

Thiers Martins Moreira

Manuel Bandeira

Clarice Lispector

12.282 
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2.490 

1.253 
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trabalho de pesquisa para identificar
nomes, datas, títulos, textos publica-
dos de que os manuscritos sejam ras-
cunhos, e assim por diante. Trata-se
de trabalho minucioso e lento, cujo
resultado não deixa supor as etapas
intrincadas que o precedem. Os
inventários dos arquivos são instru-
mento valioso de trabalho. Por outro
lado, o caráter exaustivo e minucioso
dos inventários e, em especial, as
quantificações que oferecem e per-
mitem não devem levar a que se
esqueça de todo um universo que
escapa a esse empenho de precisão. 

Na apresentação do Catálogo de
Manuscritos do Arquivo Graciliano
Ramos, Zenir Campos Reis refere-se
exatamente a esse outro aspecto:

Quem tem familiaridade com 
trabalho em arquivos conhece o
que há de provisório nos resulta-
dos que, num momento determi-
nado, se fixam em forma de
índices. Com efeito, nenhum ar-
quivo  é  completo ,  nenhum 
arranjo, definitivo. O acaso sepa-
ra o que deveria estar junto e
reúne o aparentemente díspar. O
arquivista não pode nunca ser
apenas técnico; tem de desconfiar
do método, para recompô-lo num
nível mais elevado. O que parece
capricho pode servir a uma ordem
não compreendida; o que parece
supérfluo pode responder a uma
necessidade ainda oculta.13

Por maior que seja o arquivo, por
mais extenso que seja o material nele

preservado e por  mais minucioso
que seja o trabalho de sua organiza-
ção e descrição,  quem trabalha com
arquivos, como os que aqui vêm
sendo referidos, trabalha também
com suas lacunas e com o fato de que
não são isolados. Um dos materiais
importantes que os arquivos forne-
cem refere-se às indicações para 
outros arquivos, às pistas para
conexões possíveis. O caso das corres-
pondências é um bom exemplo. Há
casos em que um conjunto completo
se forma na mesma coleção, como é o
caso da correspondência entre
Manuel Bandeira e Ribeiro Couto,
escritores cujos arquivos estão na
mesma instituição (AMLB da FCRB).
Já as cartas de Mário de Andrade
para Carlos Drummond de Andrade
estão no arquivo de Drummond, no
AMLB da FCRB, enquanto as de
Drummond para Mário estão em São
Paulo, no IEB da USP. O caso da cor-
respondência entre Mário de Andra-
de e Manuel Bandeira constitui um
bom exemplo de um aspecto dos mais
problemáticos: as lacunas e os elos
falhos entre diferentes arquivos.
Veja-se o comentário do organizador
da correspondência entre os dois
escritores:

O destino dos manuscritos das 
cartas de Mário de Andrade a
Manuel Bandeira, entretanto, per-
manece no terreno da especulação.
As suposições abrangem inicial-
mente a pródiga bondade de
Bandeira, que presenteava amigos
com cartas de Mário. Confirmação
disso são as missivas de 5 de
janeiro de 1931 e aquela escrita

em 30 de dezembro de 1922 (data-
da incorretamente de 1930), per-
tencentes a João Condé, por ele
divulgadas nos ‘Arquivos Impla-
cáveis’ nO Cruzeiro, em 19 de
setembro de 1955 e 30 e março de
1957. Outra hipótese volta-se fan-
tasiosamente para os ciúmes de
alguma companheira do poeta,
que teria queimado toda a corres-
pondência dele. Muito mais pro-
vável é que grande parte dessa
documentação esteja ainda segre-
gada em algum arquivo pessoal
ou de colecionador. Em vista desse
impedimento, muito se deverá
fazer para que se cumpra a recupe-
ração integral dos textos em edição,
decalcada em bases científicas.

Nossa edição pôde contar com as
14 cartas em manuscritos conser-
vadas no Fundo Manuel Bandeira
da Fundação Casa de Rui Barbosa
[...]. O Inventário do Arquivo
Manuel Bandeira (Rio de Janeiro:
Ministério da Cultura / Fundação
Casa de Rui Barbosa, 1989) infor-
ma que ‘uma das cartas é docu-
mento reservado e só poderá ser
aberta a consultas em 1995’. Esse
manuscrito permanece lacrado. 14

Com relação às cartas de Manuel
Bandeira para Mário de Andrade,
observa o organizador que "tiveram
melhor sorte, pois foram conservadas
em conjunto".15 Essa situação da
preservação das cartas teve, natural-
mente, conseqüências fundamentais
para a sua edição. As cartas de Mário
de Andrade para Manuel Bandeira
tiveram uma primeira edição parcial
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LIMA, Yêdda Dias e REIS, Zenir Campos (Coord.). 
Catálogo de manuscritos do Arquivo Graciliano 
Ramos. São Paulo: Editora da Universidade de São 
Paulo/IEB/USP, 1922 p. 11.

MORAES, Marcos Antônio. Afinidades eletivas.
Correspondência Mário de Andrade & Manuel Ban-
deira. Organização, introdução e notas Marcos Antonio 
de Moraes. São Paulo: Editora da Universidade de São 
Paulo/Instituto de Estudos Brasileiros, Universidade de 
São Paulo, 2000. p. 30-31.

MORAES, Marcos Antônio. Afinidades eletivas. Corres-
pondência Mário de Andrade & Manuel Bandeira, p. 31.
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sob a responsabilidade do próprio
Manuel Bandeira. A edição atual, ao
mesmo tempo que aponta os proble-
mas dessa edição, mostra que teve 
de se valer de seu testemunho, pois
de cartas ali publicadas não foram
localizados os manuscritos. Por outro
lado, algumas cartas ali publicadas
com cortes puderam agora ser apre-
sentadas em sua integralidade, gra-
ças à existência do manuscrito.

Esses são apenas alguns aspectos que
indicam como os documentos assu-
mem outras relações, bem mais 
complexas, quando deixam o espaço
de sua catalogação e entram no cir-
cuito de outras articulações. Os pro-
blemas mencionados podem também
dar uma idéia de como podem ser
extensos e demorados trabalhos desse
tipo. No Instituto de Estudos
Brasileiros, a edição da correspondên-
cia de Mário de Andrade constitui um
extenso projeto que envolve vários
pesquisadores e instituições.  A partir
do acervo do Arquivo-Museu de
Literatura Brasileira da Fundação
Casa de Rui Barbosa, foram ou estão
sendo feitos alguns trabalhos que en-
volvem documentações amplas: a edi-
ção crítica do romance Crônica da Ca-
sa Assassinada, de Lúcio Cardoso; 16

a edição da correspondência de João
Cabral de Melo Neto com Manuel
Bandeira e com Carlos Drummond de
Andrade; 17 a edição crítica de Beira-
Mar, de Pedro Nava;18 a edição críti-
ca da poesia de Carlos Drummond de
Andrade; 19 a edição da correspon-

dência entre Carlos Drummond de
Andrade e Abgar Renault 20. 

Os exemplos referidos são de traba-
lhos de edição, mas a estes se somam
incontáveis estudos que se valeram
de pesquisas nesses acervos. Os tra-
balhos de edição como os menciona-
dos lidam com uma grande massa de
material, que por sua vez, com fre-
qüência, solicita documentação com-
plementar nem sempre de fácil aces-
so. Há dados circunstanciais que não
constituem propriamente o trabalho
estrito, mas interferem em sua rea-
lização – eventuais dificuldades de
acesso ou reprodução da documen-
tação, seu mau estado de conser-
vação, e assim por diante.

Trabalhos desse tipo, em geral de
maior extensão, são de longa duração.
Num contexto em que a publicação
regular (ou freqüente, ou constante) é
um dos requisitos para a comprovação
da efetiva atividade do pesquisador,
esses trabalhos criam situações pecu-
liares. O desenvolvimento de algumas
edições críticas, por exemplo, pode
levar anos, durante os quais nada
desse trabalho existirá em condições
de ser publicado. Certamente se pode
supor que o pesquisador publique
exposições parciais do estado do pro-
jeto ou mesmo artigos que tratem de
questões conexas, analisadas a partir
do desenvolvimento do trabalho.
Pode-se supor também que nem sem-
pre o andamento do trabalho poderá
conviver com essa produção lateral.
Além do mais, terminado o trabalho, a

publicação se transforma em outra
etapa, que também pode ser demora-
da, pois em geral edições desse tipo
não encontram facilidades editoriais.
O próprio processo de edição se trans-
forma em outra longa e trabalhosa
etapa, de que o pesquisador não pode
estar ausente, dadas as complexas
peculiaridades da edição desse tipo
de trabalho. 

A proposta  da coleção Archivos de
publicar edições críticas de obras
capitais da literatura latino-ameri-
cana, acompanhadas de estudos e
documentação referentes às obras,
envolve uma estrutura básica para
cada volume. Essa estrutura, resul-
tante de um projeto concebido por
um elenco de especialistas na área,
ofereceu parâmetros importantes
para edições, ao mesmo tempo que
exigiu para sua realização a explo-
ração exaustiva da documentação
relativa aos volumes. No entanto,
basta examinar alguns volumes da
coleção para perceber que em cada
um houve uma adaptação daquelas
orientações gerais para que o traba-
lho específico daquele livro pudesse
ser desenvolvido. Essa adaptação
ocorreu em função das característi-
cas de cada  documentação, de
modo que o conjunto do projeto
acrescentou a seus parâmetros os
procedimentos desenvolvidos no
preparo de cada livro. 21

Essa é uma situação palpável que per-
mite verificar como projetos desse tipo
oferecem contribuições para sua área
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que nem sempre ficam claras em
exposições parciais; seu papel só se
torna visível ao final do trabalho (o
que obviamente não é peculiaridade
desse tipo de pesquisa); algumas
vezes, porém, o avanço de certos tra-
balhos impulsionam outros subse-
qüentes, nos quais ficam mais claros
ou mais concretos. Com freqüência,
cada edição exige tratamento próprio
para problemas que lhe são pecu-
liares. Pode-se, assim, desenvolver
novos procedimentos para as dife-
rentes etapas do trabalho. Várias
edições publicadas atentam para essa
questão em seus textos explicativos,
em geral sem deixar de afirmar sua
dívida para com trabalhos anteriores. 

No caso especificamente brasileiro, a
publicação, em fins da década de
1960 e inícios da década seguinte, da
edição crítica da obra de Machado de
Assis, a cargo da Comissão Machado
de Assis, foi de grande valia na sis-
tematização de critérios para o
preparo de edições críticas. Essa sis-
tematização foi desenvolvida e formu-
lada por Antônio Houaiss na intro-
dução crítico-filológica à edição de
Memórias póstumas de Brás Cubas.22

Embora tais critérios tivessem como
alvo, de modo fundamental, textos do
século XIX e começos do século XX,
serviram de base para a adoção de
critérios mais condizentes com textos
que não se integravam inteiramente
ao universo contemplado pelas pro-
postas da comissão.

No caso, por exemplo, das Memórias
de um Sargento de Milícias, fica bem
clara a filiação direta ao trabalho da

comissão em todos os critérios adota-
dos pela responsável pela edição.
Isso se confirma por várias referên-
cias, como ao se especificar: "Nesta
edição crítica foi adotado o conceito
de redação estabelecido pela comis-
são Machado de Assis na Introdução
às Memórias Póstumas de Brás
Cubas." 23

No caso da edição de Os Sertões,
preparada por Walnice Nogueira
Galvão, embora também fique clara a
filiação aos procedimentos estabeleci-
dos pela comissão Machado de Assis,
observa-se maior liberdade no trato
com os problemas oferecidos pelo
texto. Para essa desenvoltura con-
tribuiu, sem dúvida, o influxo de pro-
cedimentos oriundos de diferentes tra-
balhos publicados nesse meio tempo.
A própria responsável pela edição de
Os Sertões refere a série de edições de
que o seu trabalho é devedor, não sem
antes explicitar a dívida maior para
com a Comissão Machado de Assis. 24

Já a edição de Macunaíma, prepara-
da por Telê Ancona Lopez, apresenta
uma situação especial. Na verdade,
houve duas diferentes edições críti-
cas de Macunaíma de responsabili-
dade da mesma editora crítica. Em
texto na segunda dessas edições, Telê
Ancona Lopez expõe as razões pelas
quais introduziu modificações em
seu trabalho. A exposição dessas
razões e a discussão das situações
que as justificam introduzem uma
nova perspectiva na elaboração de
edições críticas de autores contem-
porâneos, pois dizem respeito tanto à
escolha do texto-base quanto à

posição a ser assumida em relação a
este, abrindo a possibilidade de não
se ater estritamente a ele com base
no exame das situações que se verifi-
cam no caso das edições de obras de
Mário de Andrade:

Como fica a obediência à von-
tade do autor no último texto pu-
blicado em vida, ou em outro que
não depende exclusivamente do
manuscrito? Dificilmente um es-
critor, uma editora, uma gráfica
guardam provas corrigidas. Os
testemunhos em entrevistas, até em
cartas, são impotentes, no mais
das vezes, para avaliar ou deta-
lhar questões de revisão. Deste
modo, no processo de colação, em
uma edição crítica, é preciso con-
siderar a vontade como um reflexo
das relações autor/escritor. É pre-
ciso compreender que a fixação de
um texto não as pode excluir. O
autor age comprovadamente sobre
seu texto; o escritor, completando-
o, associa-se à cadeia de produção
e divulgação da obra, onde não é
ele apenas que resolve. Compo-
sição tipográfica, revisão de
provas, ‘saltos’ e interferências
injustificadas fazem do livro,
algumas vezes, uma realidade
bem diversa do texto do autor. 25

Quando nessa linha de trabalho as
questões alcançam dimensões teóricas,
torna-se pertinente indagar sobre a
relação entre os acervos literários (e
dos trabalhos possíveis com esses
acervos) e o andamento dos estudos
literários. 26 Em outros termos, pode-
se perguntar  em que medida se inter-
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relacionam o incremento da atenção
a esse tipo de material e várias li-
nhas recentes de estudos literários.
Não é difícil verificar que anos
atrás o trabalho com esse tipo de
material não chegava a ter impli-
cações de maior porte nos estudos
literários. Uma edição crítica mere-
cia quase exclusivamente a atenção
dos filólogos.  Seu interesse para
outro tipo de público consistia
quase sempre no fato de que se
estaria passando a dispor de um
texto de melhor qualidade, livre de
deturpações, enfim, um texto fiel,
fidedigno. Mesmo outros tipos de
trabalhos com material arquivístico
tinham como objetivo a obtenção de
dados de ordem factual. 

O crescimento do interesse pelos acer-
vos se faz em consonância com algu-
mas novas orientações, tanto de orga-
nização dos próprios acervos quanto
dos estudos literários. Talvez haja um
impulso recíproco no sentido de que a
ampliação dos acervos literários públi-
cos favoreça certa linha de trabalho,
assim como o interesse por certo tipo
de material vem incentivando os
esforços de preservação. 

Desse modo, a atenção cada vez
maior que certa área dos estudos
literários passa a dar às produções
situadas fora dos cânones estabele-
cidos tem repercussão no interesse
crescente pelo material arquivísti-
co. Isso porque se passa a trabalhar
com elementos que antes não mere-
ciam a atenção, que se voltava
exclusivamente para a obra, ou seja,
para elementos como anotações 
e rascunhos. O mesmo se verifica
quando gêneros como a correspon-

dência também passam a ser objeto
privilegiado de estudo. 

Mas talvez seja o desenvolvimento
de uma nova linha de estudo, a
crítica genética, que traga mais
fortes modificações de enfoque no
tocante ao material arquivístico. Ao
contrário da crítica textual, cujo
objetivo era o estabelecimento de
um texto autêntico, definitivo, a
crítica genética abandona esse pro-
jeto de autoridade e se interessa
pela compreensão dos processo de
produção do texto. Em suma, não
lhe interessa a obra acabada, mas a
obra em andamento, em todas as
suas diferentes etapas, em todas as
suas corporificações textuais.
Acresce – e este é  ponto funda-
mental na questão da crítica genéti-
ca – que esta, ao contrário da críti-
ca textual, não tem como objetivo
apenas a edição de texto. Pelo con-
trário, as edições ditas genéticas
enfrentam numerosos problemas,
tanto metodológicos quanto de
ordem prática, em termos de sua
concretização. Assim, a maior parte
dos trabalhos genéticos constitui-se
de estudos dos dossiês genéticos, que
em sua maioria são dossiês de obras
literárias. Estão em jogo, então, o
inacabado, o fragmentário, o rasura-
do, o rejeitado, o resto. A obra
literária é uma parte desse conjunto.
Se a crítica genética não está pre-
cipuamente voltada para o texto da
obra, ao estudar o processo de escri-
ta no dossiê subsistente passa inevi-
tavelmente por esse texto. 27

Do trabalho de ordenação e catalo-
gação (ao qual podem somar-se ou-
tras etapas técnicas como higieniza-

ção e restauro dos documentos),
passando pela publicação de instru-
mentos como índices e inventários,
chega-se ao espaço inesgotável da
exploração dos acervos. Como
resultados mais palpáveis dessa
exploração, encontram-se publi-
cações, como as edições críticas,
mas, indo além, encontram-se os
avanços metodológicos e as refor-
mulações teóricas. Assim, a consti-
tuição dos acervos literários públi-
cos não vem a ser apenas a preser-
vação de uma memória, mas a
implantação da possibilidade de um
conjunto de atividades fundamen-
tais para os avanços de toda uma
área de conhecimento.

Consulte-se, a propósito da crítica genética, GRÉSIL-
LON, Almuth. Devagar: obras. Rio de Janeiro: FCRB, 
1999.
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